REQUERIMENTO Nº        /2003

Senhor Presidente,
Considerando que um dos grandes problemas que acometem o nosso país é a desigualdade social resultante da injusta concentração de renda;
Considerando que existem muitos cidadãos vitimados pelo não atendimento em suas necessidades básicas teoricamente garantidas pela Constituição;

Considerando que apesar de ser uma população que anseia pelo trabalho, instrumento este que a dignifica, vivemos uma realidade de altas taxas de desemprego e de subemprego, que frustra realizações e dificulta a necessidade básica pela sobrevivência;

Considerando que na tentativa de suprir as necessidades básicas primárias, o poder público deve buscar caminhos que minimizem as dificuldades e criem possibilidades de sobrevivência às camadas menos favorecidas da população;

Considerando que condições sanitárias são fatores essenciais de vida, onde o abastecimento de água e a rede de esgoto são requisitos essenciais de saúde e de sobrevivência do cidadão, independentemente das dificuldades enfrentadas diante de baixos salários ou mesmo do desemprego;

Considerando que nosso município é responsável por esse importante serviço, através do SAAEB – Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Bebedouro, uma autarquia ligada ao governo municipal;
Considerando que alguns cidadãos nos têm procurado, alegando possuírem dívidas com a autarquia, encontrando, porém, bastante dificuldade em negociá-las e amortizá-las através de parcelamento adequado às suas condições de pagamento;

Considerando que, se a dívida fosse negociada caso a caso, considerando as condições de cada devedor, onde o valor da amortização mensal da dívida não comprometesse o adimplemento das contas a vencer, todos ficariam satisfeitos, pois o devedor pagaria sua dívida e o SAAEB receberia o valor pelos serviços prestados;

Considerando que um acordo, ainda nestas condições se reverte em benefício aos cofres públicos que deixaria de arrecadar por um serviço prestado;

Considerando ainda, que as atuais colunas de sustentação do Governo Municipal são a “prioridade social” e a “honestidade”, e viabilização do pagamento das dívidas desses cidadãos menos afortunados viria de encontro às políticas públicas traçadas.

REQUEIRO à Mesa, após ouvido o Douto Plenário, seja oficiado o Prefeito Municipal, Sr. Davi Peres Aguiar, e ao Diretor do SAAEB, Sr. Paulo Roberto Azevedo Batista, para que informe a essa Casa de Leis:

1 - quantos consumidores encontram-se inadimplentes com a autarquia há mais de 03 (três) meses;

2 - com o encerramento do ano de 2002, qual o valor, em reais, que a autarquia deixou de receber por conta da inadimplência dos consumidores mencionados no item 1;

3 - dos inadimplentes, qual o percentual por número de meses em dívida;

4 – Em média qual os juros cobrados na atualização das contas em atraso, no ano 2002;

5 – quantos consumidores renegociaram seus débitos e estão cumprindo corretamente seu parcelamento;

6 – quanto, em reais, a autarquia recebe mensalmente por conta do parcelamento de dívidas vencidas e negociadas;

7 - qual o critério utilizado pela Autarquia na renegociação das dívidas dos seus consumidores;

8 – há possibilidade da autarquia oferecer melhores condições de parcelamento aos consumidores de modo que o percentual de recebimento de contas vencidas aumente de forma considerável.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 13 de janeiro de 2003.
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